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Foram (irados rem exemplares em papel bouf fan t 
especial , e dois mil novecentos em papel vergé, 
do presente volume das Obras Comple t a s de Rui 
Ba rbosa , mandadas publicar, sob os auspícios do 
Governo Federal, pelo .l/inistro Gustavo Càpanema, 
dentro do plano aprovado pelo decreto-lei n.a 5 668, 
de 50 de setembro de 1941, baixadas pelo Presidente 
Geiúlio Vargas, e de acordo com o decreto n.° 21.182, 
de 27 de maio de 1946, promulgado pelo Presidente 
Eurico Gaspar Dutra e referendado p'lo Ministro 

Ernesto de Souza Campos. 
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ADVERTÊNCIA 

Finda a legislação de 1896 terminaria o mandato de Rui 
Barbosa corno senador pela Bahia. O deputado baiano César 
Zama. inimigo de Rui. candidato à scnatoria por seu Estado 
natal, não teve escrúpulos em abrir contra o conterrâneo uma 
campanha difamatória, tentando desmoralizá-lo perante o 
eleitorado de sua terra. Rui. no Senado, em sessão de 13 de 
outubro, defende-se cabalmente das calúnias do adversário, 
declarando à Bahia que somente aceitaria a renovação do 
mandato como um plebiscito entre êle e o seu agressor. Re­
elegeu-o a Bahia por 92.000 votos-. 

Em maio. indo à Bahia agradecer sua reeleição, pro­
nuncia no Teatro Politeama, a 24 c 26 desse mês. duas con­
ferências, reunidas nesse mesmo ano em folheto : O Partida 
Republicano Conservador, juntamente com o artigo Jacobi-
nismo e Terrorismo, publicado no Diário de Noticias de 28 
de maio. na cidade do Salvador. 

Para esse folheto escrevera Rui um prefácio, cujo ori­
ginal, datado de setembro de 1897. existé no arquivo da 
Casa de Rui Barbosa, e que. até hoje inédito, publicamos a 
seguir. Substituiu-o Rui por outro, menor, que antecede a 
publicação daquelas conferências, e traz data de outubro de 
1897. 

As notas de p. 6. 11, 26. 39 e 90 representam valiosa 
colaboração do dr. Homero Pires. 
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A atividade parlamentar iniciou-se a 6 de novembro 
somente e estendeu--e ate 7 de dezembro. 0< discutSos então 
pronunciados constituem a segunda parte deste tomo. 

Todas as notas precedidas de asteristo são da revisão. 

F EH NAN DO NERY 
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P R E F Á C I O D O A U T O R 

(inédito) 

Ao carinho de amigos, que não a interesse do 
autor, se deve a impressão desta brochura. Se algum 
empenho tivesse êle em trazer de novo a público este 
efêmero e inútil esforço da palavra liberal, seria sim­
plesmente para mostrar, pelo contraste dos fatos, a 
inveridicidade da atoarda. que descobriu na sua via­
gem à Bahia o fruto de um acordo com o mundo ofi­
cial nesta e naquela cidade. 

Agora que as circunstâncias patentearam o ca­
ráter quase doméstico da cisão aberta no seio do 
Partido Republicano Federal, já deve estar conven­
cido o público de que o orador não falou por conta 
de ninguém. Nem aqui. nem na Bahia, trocou êle 
uma idéia, ou palavra, em relação ao assunto destas 
conferências, antes, ou depois delas, com o governo, 
ou seus amigos. Nenhuma culpa lhe cabe. pois. na 
coincidência, que produzia aqui. quase ao mesmo 
tempo, o incidente funesto à harmonia do Partido 
governante. 

Mui longe está da verdade também a maligni-
dade "solta ao vento" pelo Jefferson do Tietê na in­
sinuação que atribuiu à viagem do orador à Bahia o 
intuito de abrigar-se das tormentas de março. ]á se 
vê que nem a todos se disparte aquela insigne fide-
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l idade, com que o Platão dos diálogos politico s do 
imprevisto estadista de Alagoas cntesourou para a 
posteridade a misteriosa sabedoria do Sócrates de 
ferro. O autor não [oi a sua terra natal senão quatro 
meses depois dos atentados, que aboliram, no Rio de 
Janeiro, a liberdade de imprensa e inauguraram o 
assassinio politico. ( * ) Ali se demorou apenas sete 
dias, a fim de realizar as duas conferências endere­

çadas aos seus conterrâneos, e regressou logo depois 
à sede do elemento fatal, cujos crimes acabava de 
estigmatizar com a franqueza, de que dão testemunho 
estas páginas, quebrando o encanto do silêncio apa­

vorado que os envolvia. 

Mas o orador sinceramente agradece ao fonô­

grafo das confidencias inéditas do marechal Peixoto 
a ironia, ou piedade, por ele vertida sobre a fórmula 
do Partido, cujo programa se esboçou nestes discur­

sos. O agiógrafo das origens divinas do florianismo 
compreendeu com egrégia superioridade a tolice do 
sr. Rui Barbosa nesse sonho de um Partido conce­

bido fora do Triângulo e da rua do Ouvidor, para 
associar e salvar os princípios da ordem e da liber­

dade, hoje fundidos, entre nós, por uma íntima co­

munhão de interesses. No Brasil, ao presente, não 
há conservadores, nem liberais : hã egoístas, ou fata­

listas. e "patriotas". A quimera de uma parcialidade 
gerada noutras entranhas bem merecia a compaixão, 
ou o desprezo dos sólidos espíritos, que no trato fa­

miliar com o taciturno de Itamarati aprenderam a >u­

I"I ííui ■ . . . .1 , . Bal i ­.■'.:: oiaio d? '• ) . gamio ali a 
21. .i ! . Io cio D ,­,::.'.■ ]'.-.; ' ' ­V :'■ '. • •­. irO a ti dação J..1 t ;. ;■. t.i cí.i T.r.: 
jornal monarqiH«a fora assaltada p. r tin rupo de esalraáOí Ri ï 
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prema verdade, anunciada sobre a sua sepultura, de 
que o jacobinismo c o terrorismo são os dois pilares 
das instituições republicanas. 

Fiquem, pois. estes discursos apenas como espé-
cimcn dos desvarios a que as fósseis idéias de tradi­
ção e liberdade podem levar um obstinado. 

Rio, setembro de 1897. 



' 

PREFÁCIO DA EDIÇÃO D E 1897 

Voltam estes discursos a correr mundo, agora 
em livro, graças ao carinho de alguns amigos, empe­
nhados em lhes dar forma estável e curso mais amplo. 

Condescendendo com esses entusiastas, o autor 
não tem ilusões. Pouco mais poderá esperar do pú­
blico em geral que a indiferença, com que já os aco­
lheu a política, desmentindo, ainda bem, o falso tes­
temunho de haver o orador, na sua excursão à Bahia, 
servido a planos oficiais. Jâ Santo Antônio, com ser 
taumaturgo, se viu reduzido a evangelizar aos pei­
xes, e, o que mais é, veio a encontrar depois imitador 
em sujeito não menos insigne que o padre Antônio 
Vieira. Sirvam tão egrégios exemplos de escusa, sem 
idéia de comparação, a estoutro pregador de verda­
des inúteis e conselhos desprezados. 

Rio. outubro de 1897. 



PRIMEIRA C O N F E R Ê N C I A (*) 

MINHAS SENHORAS, MEUS SENHORES 

No tempo em que os nossos maiores honravam 
esta cidade com o apelido histórico de Atenas brasi­
leira. (**) o que deslumbrava aquelas gerações, o 
que elas queriam emblemar nessa homenagem, era a 
capital do talento, a mãe das grandes capacidades. 
Nunca se me figurou mais justa do que neste mo­
mento essa qualificação magnífica, mas como ex­
pressão de pensamento diverso. Celebrem outros a 
fertilidade intelectual do solo ático. Agora, sob a 

( * ) Foi proferida cata conferência no Politeama Baiano, aos 24 
de maio de 1S°7. Quando Rui Barbosa se dispunha «i proferi-la. um 
acadêmico de medicina, de um camarote junto ao palco, onde se achava 
o orador, pediu a palavra. Sabia-se que ia atacar a Rui Barbosa. Houve 
uma pequena agitação local, e o sr, Afrãnio Peixoto, então também es­
tudante de medicina, bateu com a mão espalmada no rosto do interruptor, 
que foi retirado do recinto. E. por ordem direta do governador Luís Viana. 
o seu Chefe de Policia. Felix Gaspar de Barres e Almeida, que lhe es­
tava próximo, no camarote vizinho, declarou para toda a numerosa 
assistência que a reunião se destinava tão somente ã recitação do dis­
curso de Rui Barbosa, cuja palavra seria assegurada. 

Nenhuma das duas conferências foi lida. e ambas publicadas no Cor­
reio de Noticias, jornal há muito extinto na Bahia. 

I**) «Atenas Brasileira . — Foi •> próprio Rui Barbosa quem 
escreveu que Atenas não se repete >, Contudo, no Brasil houve duas : 
São Luis do Maranhão c a Bahia . . . Na sua carta a Machado de Assis, 
apreseritando-lhe Castro Alves, disse José de Alencar . «.Nasceu (C. A.) 
na Bahia, a pátria de tão belos talentos, a Atenas brasileira, que não 
cansa de produzir estadistas, oradores, poetas c guerreiros». (Castro 
Alves : A Cachoeira de Paulo Afonso, Rio. 1884, p. V ) . Teixeira de 
Melo. no seu estudo «obre o poeta das Trovai : «Laurindo conservou 
da sua estada na Atenas brasileira as mais saudosas recordações e o 
mais profundo sentimento de gratidão : a Bahia era para o poeta flu-
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impressão das nuvens pesadas, que. há três meses. 
carregam a nossa atmosfera, o que eu vejo aqui. é o 
céu helênico da liberdade, é a cidade consagrada por 
Palas à justiça, a metrópole da independência espi­
ritual. 

Quando o horizonte se estreita de todos os la­
dos em inesperadas ameaças, e a hipocrisia taciturna 
do terror esmaga as almas, a consciência necessita 
de respirar desopressa em um canto da pátria, onde 
a palavra não tenha perdido os seus direitos, e é 
então que este cimo luminoso, coroado de tantas tra­
dições, se lhe descobre em uma nesga de azul. 

Esse privilégio da tribuna popular, que a filo­
sofia, a eloqüência e o patriotismo zelaram sempre, 
na Escola da Héladc. como o talismã da sua su­
premacia, e que entregava à controvérsia pública os 
mais graves problemas do Estado entre os muros de 
Atenas em armas, sitiada pela Lacedemônia e dizi­
mada pelo tifo dos exércitos, venho encontrá­lo in­
tacto no seio da vossa hospitalidade. É especialmente 
nos dias de calamidade que os povos capazes se abra­
çam, confiantes, a esse recurso inestimável, de que 
as nações inferiores se apressam em desabrir mão ao 
menor alvorôto. 

mincnsc uma segunda terra do berço . (Laurirtdo ]. da S. R.shcl^. nos 
Anais cia Biblioteca Nacional, v, III. Rio, 187". p. 356). França Júnior: 
«A Bahia goza. tom justas razões, do título de Atenas brasileira. De 
lá têm saido os nossos oradores, poetas, estadistas e os guerreiros, que 
com tanto denõdo portaram­­e ultimamente i •■­ campos do Paraguai ■ 
{Folhetins, V éd.. Rio. 1926. p. 206). Roser.do Monte: «A capital (a 
Bahia), primitiva então Atenas brasilffta. sustentava os seus foros . 
í.Moni: Barreto. Rio. 1886. p. 74). Ciridião DürVal, poeta alagoano: 

«Adeus. Bahia, adeus, ó Pátria de Moema ! 
Atenas do Brasil ' Ó filha de Cabral ' 

(Acordes. Bahia. 1800. p. 130). 
«A Bahia, a infeliz Bahia, outrora conhecida por — Atenas Brasi­

leira» — . . . (César Zama — Disç. na ÇàmaAi dos Dcp. 1895. — 
Anais, I. p. 195). 
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Bem diversa era a minha situação, há pouco 
mais de quatro meses, quando benévola indiscrição 
da imprensa divulgou o projeto, ainda indeciso, desta 
minha visita ao lar de meus pais. A Bahia tinha-me 
conferido a distinção mais sublimada, com que nunca 
enobrecera um filho seu, com que jamais se vira dig­
nificar pelos comicios populares um brasileiro. Sus­
citando e sobalçando a minha candidatura, coloca­
ra-a sobre um pedestal de noventa e dois mi! votos, 
por uma eleição sem precedentes, que ecoou no país 
como o rumor de vasta aclamação. As potestades, 
que. hoje em dia, dispõem da política nacional, ti­
nham cerrado fileiras contra esse nome açoitado, 
Mas a Bahia o tomou nos braços, e, de um cresto so­
berano, levantou-o à altura de sua fronte, como a 
Terra divinizada no mito grego cingia outrora à ca­
beça o loiro diadema de espigas apanhadas na mo­
déstia das suas searas. Ela tinha as mãos livres, gra­
ças, em grande parte, à probidade, à energia e ao 
tino de um governo ( * ). que não se aparceirou na 
conjuração de adulterar-lhe os sentimentos. 

Se alguma vez o sufrágio representativo orçou, 
entre nós, pela unanimidade, foi nesse resultado, tal­
vez incomparável na história brasileira, a que todas 
as opiniões concorreram, e em que se conciliaram os 
mais acentuados antagonismos. Escolhendo para 
essa demonstração o mais combatido de seus filhos, 
indo buscá-lo à sua quase solidão política, exata­
mente quando o escândalo, buzinado do parlamento, 
acabava de indicá-lo ao vosso desprezo, a Bahia 
assinalou a independência do seu juízo, a majestade 
da sua força, o poder da sua união. Essa atitude, 
porém. foi. ao mesmo tempo, uma resposta e uma 
sentença. Ela envolveu o meu passado em uma con-

( * ) Luís Viana, então governador da Bahia. 
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sagração, e desceu como um raio sobre os detratores 
da minha honra. 

Eu não podia enviar-vos de longe a oblação do 
reconhecimento. Contraído sob tamanha dívida, êle 
parecia impor-me extraordinários deveres, para a sa­
tisfação dos quais eu necessitava de reconstituir ao 
contacto materno as forças diminuídas pelos anos c 
pelo sofrimento. Seis meses depois das ovações inol-
vidáveis. com que me acolhestes aqui em fevereiro 
de 1893. o furor de uma vingança política, empo-
lhada em longa incubação, havia de arremessar-me, 
inocente e condenado, a paragens estranhas. Não 
podia eu entressonhar a fatalidade caprichosa, pela 
qual agora, dois meses após o fenômeno grandioso 
da imensidade deste eleitorado estendendo-se em 
torno do meu nome num oceano de adesões, antes de 
emudecer o murmúrio da vitória, me saltearia de trás 
ela. espécie de marraxo nas águas de uma surpresa. 
a perseguição traiçoeira e subitânea. 

Tinheis-me trocado os espinhos pelo carvalho 
cívico. Meu intento era vir beijar-vos as mãos gene­
rosas. Quando não me consentiram, em outubro de 
1893, abrigar no vosso regaço a minha inocência, 
amarrada pela mais cruel das iniqüidades à sorte da 
revolta, quando me forçaram a comungar com ela 
na reivindicação da pátria, que me roubaram, ur­
dindo em diligências policiais e pregando, na im­
prensa, a minha morte, o exílio ofereceu-nre de longe 
o agasalho dos seus braços resfriados. e encostou à 
minha cabeça as cãs da sua tristeza avergada de 
saudades. 

Era eu obrigado a fugir destas plagas, onde 
me tinham designado para hospedagem as mura­
lhas de uma fortaleza. Caminho de Europa, as águas 
cortadas pelo barco, onde a minha vida passava flu-

l 
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tuando no ninho de meus filhos, tinham banhado as 
praias formosas da Bahia, e parecia levarem-me no 
silêncio de sua melancolia infinita o eco morto dos 
aplausos, com que. pouco antes, a minha terra se 
garnia de louçanias c flores, para aclamar, na ilusão 
do seu alvoroço, como o maior o mínimo de seus fi­
lhos. Entre o mar e o céu a consciência me mostrava, 
entretanto, no desterro, provado em seu primeiro cã-
lix. a <expiação da minha constância nas idéias, cujo 
culto inspirara aqui. entre êxtases de admiração e 
beijos de fraternidade, ao futuro vice-presidente da 
República (*). a semidivinização entoada nas vos­
sas festas à minha individualidade. E. ao perlongar 
de além estas costas, essa proximidade, esse obs­
táculo, essa reminiscência, essa injustiça gelavam-me 
as lágrimas nos olhos. Não podia habituar-me a crer 
que "a heroína dos seios titânicos" subscrevesse a 
cobardia da minha expatriação. Uma dessas vozes 
interiores, cujas confidencias não enganam, me vertia 
em bálsamo na ferida exulcerada a certeza de que o 
coração da Bahia não estava com os meus persegui­
dores, me embalava no consolo de que, se os meus 
pés se tivessem posto neste solo. as garras da jus­
tiça política não me arrebatariam daqui para o su-
midoiro dos condenados. 

Para sentir a pátria, senhores, é preciso amá-la 
na privação e no desterro. O conchêgo inefável dos 
prazeres da família está longe de supri-la. Não basta 
à planta humana, que ímpios sopros desarreigaram e 
ventaneiam, sentir-se dia a dia acarinhada pelas 
mesmas mãos, que a semearam, que a protegiam, que 
a agasalhavam nos dias bruscos, em que o coração se 
recolhe à meiguice das afeições domésticas. Falta-

(*) Dr. Manuel Victorino Pereira. 
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lhe o ambiente, a orvalhada. o torrão querido, que 
deixou nas raízes do arbusto desabridamente des-
plantado. com os restos do húmus nativo, o fluido da 
nostalgia incurável. 

Era esse mal penetrante e indefinido, que repas­
sava o canto do poeta florentino. naqueles versos em 
cuja dolorida melodia parece estar se reabrindo a 
chaga do banido como ao primeiro golpe do exílio 
que o separara das coisas mais amadas : 

T u lascerai ogm cosa diletta 
Pm caramente : e questo è quello stralc 
Che l'arco dell'esilio pria saetta (*) . 

Mirrando na origem as alegrias mais vivas, en­
venenando os gozos mais suaves, esterilizando as 
energias mais úteis, èle estiola as almas comuns, ou 
retempera as naturezas fortes, reduzidas a presa de 
uma aspiração absoluta. Na ânfora de oiro, onde a 
arte bebe, ainda hoje. pela epopéia homérica, a 
poesia dos deuses, ficaram algumas gotas sublimes 
desse fel. que tinha de esfriar, séculos mais tarde, em 
laivos de amargura o paraíso de Dante. Nem as 
deusas seduzem Odisseu; no longo desterro as mi­
sérias do destino não alquebram o herói "duramente 
experimentado' ; porque no fundo de seu coração, de 
seu espírito, de sua vontade está a pátria, dominante, 
radiosa, adorada. Através de privações, desconfor-
tos e tempestades esse culto exclusivo não lhe es­
morece; e. quando o mar o deixa na costa suspirada 
como pedaço de nave desfeita pela tormenta. a visão 
do regresso ã pátria ainda sustem por momentos o 
corpo exausto do náufrago, e cola ao chão benfa-

(•) D U Ü . Pa&dh* XVII. 
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zejo a boca lívida do exilado : "Ulisses dobrou os 
dois joelhos, e deixou recair os braços robustos; por­
que as vagas lhe tinham quebrado o ânimo. O corpo 
intumcscera-lhe; da boca e das narinas escorria-lhe 
a salsugem: sem fôlego, nem voz, jazia estendido, 
semimorto. no solo; penetrava-o doloroso cansaço. 
Mas, quando lhe volveu o alento, e lhe tornaram a 
despertar os sentidos, arrojou para longe a faixa de 
Ino, afastou-se alguns passos do rio. e. debruçan-
do-se entre os vimes da margem, beijou a terra, nutriz 
de todos os homens" ( * ). 

Essa comoção inenarrável de agradecimento e 
reconciliação com a existência, os homens e as coisas. 
fruí-a eu. heróica e rejuvenescente. ao reavistar. há 
dois anos. estas costas, ao pisar outra vez este chão. 
Em verdade vos digo que tive a sensação religiosa 
da entrada a uma catedral, que me parecia envol­
ver-me a imanència do Criador no universo, que 
nunca reconheci tão benéfica a felicidade do pranto. 
Era. de envolta com a efusão das crises supremas 
nos afetos poderosos do sangue, o mistério dos atos 
sagrados : uma como comunicação insinuante com o 
invisível, a presença sensível do elemento divino 
atravessando a vida efêmera da criatura. Os longos 
sofrimentos do proscrito condensaram-se instanta­
neamente em uma oração, cujo lenitivo dir-se-ia de­
volver-se do seio de Deus em uma bênção, em um 
perdão, em uma carícia do céu à flor da paz. leve­
mente soaberta neste canto agitado da terra. 

Era o plenilúnio da esperança renascente. Em 
sonho entrerrealizado o país saudava a era nova : a 
sua restituição ao direito. Uma grande confiança di­
latava ao povo os pulmões livres. A nação, cansada 
de servir, sofrer e sangrar, impunha à República o 

i ' i HOMKRO : Odisséia V. 415-463. 
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regresso aos seus primeiros dias : à humanidade, à 
legalidade, à liberdade. A piedade, reanimando-se 
no sentimento cristão, principiava a sanar as mutila­
ções da guerra. O esquecimento abeberava na sua­
vidade do seu alívio os espíritos inclinados ao des­
canso e ao trabalho. À família brasileira não queria 
persistir cm se dilacerar derredor do epitáfio de um 
morto e da legenda de um nome. ( * ) Das ruínas do 
período extinto a ansiedade de todas as classes pre­
sumia ver surgir gloriosamente a verdade do regi­
men civil. Era uma dessas horas críticas, irremeá-
veis. em que a situação se equilibra numa aresta entre 
duas vertentes, e o bem, ou o mal, depende da reti-
tude de uma alma. da firmeza de um homem. 

O cidadão, que a senhoreasse. estimulando as 
qualidades sãs da democracia, confiando na virtude 
providencial da lei. utilizando o movimento geral das 
vontades, teria fundado o Brasil republicano. Sen­
tia-se assomar na opinião pública a mais soberana 
das realidades. Tinha-se a intuição de que ela podia 
mais do que o ferro. Percebia-se que todas suas for­
ças convergiam para o governo. Via-se que para o 
governo, apoiado nela. não haveria impossíveis. 

Ao cantar dessa alvorada, cuja claridade ba­
nhava as expansões festivas, com que a população da 
Bahia e a do Rio de Janeiro me receberam, o pro­
blema da pacificação impôs-se em termos inelutáveis. 
Haviam perpassado já dezoito meses por sobre a ca­
pitulação de 13 de março, sem que o mecanismo da 
ação legal se pusesse em movimento contra os indi­
ciados na revolta. Deveria inferir-se que o governo 
optava pela indulgência, se se não soubesse que as 
leis da guerra e as leis da civilização não se observa­
ram senão na área vedada à barbaria pelos pavilhões 

( * ) Refere se a Floriano Peixoto. 
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estrangeiros, que as prisões só a custo revessaram as 
suas fornadas de suspeitos, que se preferira martirizar 
a processar, suprimir a punir. O método eliminativo 
perfizera o seu ciclo. A lei, violada pela insurreição 
e pela repressão, tinha de entrar em cena, punindo o 
crime de um e outro lado. Mas as circunstâncias não 
permitiam calma e imparcialidade. A sociedade fi­
cara dividida pela guerra em dois campos de recri-
minações e paixões. Não havia onde escolher com 
segurança os árbitros para a liquidação das respon­
sabilidades. A opinião vencedora não podia conde­
nar a vencida, nem esta se absolver a si mesma. Os 
que tinham inocentado a ditadura, não haviam de 
julgar a revolução. A justiça devia librar a balança 
entre ambas, e não sentar uma à sua direita, para 
fulminar a outra. Aplicando uma medida aos felizes, 
outra aos malogrados, a sentença, cortesã da for­
tuna, assentaria o seu laudo no peso das armas, em 
vez de se inspirar na equidade reconstrutora. 

Entretanto, da solução dependia imediatamente 
a paz na fronteira meridional da república e a volta 
ao país da parte mais brilhante de sua marinha, su­
prema condição da nossa respeitabilidade entre as 
nações. A ocasião, portanto, não era de punir, e se­
parar, mas de congraçar, e remitir. A fórmula ge­
ralmente abraçada nos espíritos, sob os ditames con-
sentâneos da prudência e da justiça, da magnanimi­
dade e do interesse, era a anistia. Só a política sub-
terfugia ainda a essa evidência, a que a nação in­
teira se inclinara logo após o conflito. O governo 
tinha nas mãos os meios de reduzir à cordura o tem­
peramento revêsso das facções parlamentares. À sua 
mercê estava o arbítrio da anistia plena, que, tirando 
ao ódio o pasto, e removendo as causas subsistentes 
da cisão, desinçaria por uma vez a ordem pública do 
fermento pertinaz das reações. 
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Mas. se o que. apesar de tudo. se afincavam em 
querer, era a repressão na sua rispidez mais ou me­
nos atenuada, mais ou menos agravada, viesse a re­
pressão, mas legalmente : negassem de todo a anis­
tia, ou submetessem a anistia às reservas compatí­
veis com o caráter da instituição e o código funda­
mental. O que não era admissível, porém, é o que se 
fêz : cortar aos acusados a defesa, para os agrilhoar 
a penas irremissíveis. prejulgar. para não julgar, em-
buçar o castigo no manto do perdão, sentenciar por 
ato legislativo, dar à política o lugar dos tribunais, 
inverter a natureza da clemência constitucional, ge­
rando, por concúbito do sofisma com a maldade, uma 
anistia de correção, uma anistia de vingança, uma 
anistia de estigma : a anistia-cilada. a anistia-men-
tira, a anistia-monstro. escândalo do direito, da his­
tória £ do senso comum. 

A essa fantasia usurpatória do papel da anistia, 
da competência da magistratura, da função das leis 
do processo, eu devia opor-me. eu me opus, em nome, 
não só da Constituição republicana, como das ga­
rantias mais elementares hoje a todos os regimens 
livres ( * ). Coroada por uma sentença na primeira 
instância, essa causa, a mais justa, a mais clara, a 
mais bela que se podia suscitar perante uma grande 
magistratura, caiu. com o prestígio da justiça, por 
três votos adversos em um corpo de quinze julgado­
res. O tempo, juiz sem falsia, recebeu o meu apelo, e 
há de julgá-lo. como julgou, e cancelou, a favor das 
garantias constitucionais, tantos outros arestos, em 
que a pressão exterior obstava a justiça. Tanto mais 
devo esperá-lo. quanto, na hipótese, a questão não 
foi resolvida pelo tribunal, mas pela anomalia de um 

( " ) Veja-se : Rui BARBOSA, Anistia inversa — Caso de teràtólogiâ 
jurídica — Defesa dos condenados pela anistia de 1S95. — Rio. 1S96. 
2* edição. XVIII - 127 pgs. 
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caso fortuito. que há de marcar época na crônica das 
surpresas forenses. 

Outras batalhas travava eu, par a par com essa, 
pela minha mal estreada cliente, a Constituição re­
publicana. Contra um dos seus mais positivos com­
promissos, um ato do Executivo fulminara com a 
miséria da aposentadoria forçada a antiga magistra­
tura brasileira, uma das classes mais beneméritas do 
novo regimen. Clamei por ela justiça ( * ). e duas sen­
tenças cassaram o abuso administrativo. Atrevido 
rasgo de ditadura ministerial infligira ao magistério 
superior uma humilhação dissolvente, ■extinguindo a 
autonomia legal do professorado em face do governo, 
aniquilando o mestre diante dos alunos. Reivindi­
cando a dignidade do ensino, que é todo ciência e 
autoridade, mostrei que. abaixo da Constituição, 
ainda há barreiras, no direito civil, ao arbítrio ofi­
cial ( * * ). Bem que, segundo os seus hábitos no Brasil, 
não quisesse perder o ensejo de mergulhar nos abis­
mos da sua imprevidência. e ostentar a sua fácil ener­
gia contra os fracos, o poder acabou recuando, re­
considerando, e reparando. Afinal era o júri que ia 
bater, por minha mão. à porta da justiça nacional. 
Nulificada pela política positivista no Rio Grande do 
Sul, a grande instituição, que traça, no mundo con­
temporâneo, o merediano da liberdade individual, era 
arrastada à barra dos tribunais, na pessoa do ma­
gistrado que ousara ampará­la contra o fanatismo da 
ditadura comtista (***). O Supremo Tribunal Fe­

( * ) Veja­se : Rui BARBOSA. Aposentadoria forçada dos magistra­
dos em disponibilidade — Ação de nulidade do Decreto de 25 de julho 
de 1895 ­ Rio. 18%. 74 pgs. 

(**) Veja­se : Rui BARÍIOSA. Ação de manutenção, requerida pelos 
lentes da Escola Politécnica, suspensos cm virtude do ato ministerial de 
15 de julho de 1895. ­ Rio. 1896. 27 pgs. 

(***) Veja­se : Rui BARBOSA. O ]ún e a responsabilidade p­nal dos 
Juizes — Defesa do dr. Alcidts de Mendonça Lima — Rio. 1896. H5 pgs. 
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deral sancionou a resistência do juiz rio-grandense, 
e a reforma castilhista guarda na ferida o venáculo. 
que há de matá-la. 

Eis os meus crimes depôs o exílio. Êle não me 
ensinara a prudência e a deserção. Se do subsolo 
platino eu me tivesse embebido no culto de Rosas, se 
em Paris me saturasse na moral política da comuna, 
se na Inglaterra houvesse aprendido a desquerer a li­
berdade, se nas duas travessias do oceano desalijasse 
a carga dos princípios, a minha purificação estaria 
consumada : a Euménides republicana saberia la­
var-me no leite sangüíneo dos seus seios a nódoa ofi­
cial da traição. Mas tantas reincidências sucessivas 
na defensa da verdade constitucional descobriram na 
persistência do meu achaque sinais de incurabilidade. 
Não era bem que continuasse a pestear as instituições 
espírito lazarado assim pelo amor insanável do di­
reito. Urgia traçar um cordão sanitário entre êle e o 
novo regimen. Houve quem se lembrasse, pois, de 
vedar-me a tribuna parlamentar com o decreto que 
me substituíra pela vilta de traidor as honras de ge­
neral. De envolta com as divisas militares eu devia 
ter perdido, a um revés da espada suprema, as fun­
ções de senador. Pelo ato do poder executivo ficara 
revogado o vosso mandato. Naturalmente, desobe­
deci. Julgaram ferir-me, isolando-me, fechando-me 
as comissões do senado. Inclinei-me ante a superio­
ridade dos que me excluíram: mas me deixei estar. 
Só restava aos patriotas um meio de mundificar da 
minha presença o congresso : era a minha elimina­
ção eleitoral. Ela foi imposta à Bahia, não esque-
cestes em que termos. 

Conventículos de chefes, intimações minazes. 
emissários expressos, todos os artifícios da cabala, da 
sedução e do mando alistaram contra a minha re-
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eleição o mais desusado aparato de forças. Sobre-
estante a todos esses recursos, porém, torreando entre 
eles como irresistível máquina de guerra, altanou a 
difamação a sua eloqüência em violenta cena parla­
mentar. ( * ) cujo efeito se contava ser decisivo. Ha-
veis de ter em mente como revidei o ataque : com as 
minhas crenças políticas e a história documental da 
minha honra. Não sou candidato, disse-vos eu. A 
outros, com grande vantagem, se ajustaria melhor a 
vossa confiança. Mas. se ma quiserdes renovar, será 
sob duas condições. Meu programa (eis uma delas) 
ê o meu velho credo político, estampado na minha 
vida. A outra cláusula é que não aceitarei o man­
dato, senão como plebiscito entre mim e a calúnia, 
como sentença vingadora do meu passado contra o 
libelo do meu agressor. Com as provas nas mãos 
expus aos vossos olhos a minha carreira profissional, 
o meu lar, a minha luta pelos deveres íntimos, o in­
sano labutar de uma existência de probidade. Pro­
nunciai, concluí, o vosso vcrcdictum sobre ela e o sím­
bolo da minha fé. Creio, disse eu. na liberdade oni­
potente; creio na lei. a primeira das suas necessida­
des; creio que. neste regimen, o único poder soberano 
é o do direito, interpretado pelos tribunais; creio que 
a própria soberania popular tem limites insuperáveis 
nos princípios eternos, a que obedecem as constitui­
ções livres: creio que a República decai, por ter abdi­
cado na cegueira da força; creio que a federação ex­
pirará, se continuar a desconhecer a justiça; creio na 
tribuna sem fúrias e na imprensa sem restrições; creio 
na persuasão e na tolerância, no progresso e na tra­
dição, na competência e na disciplina. Antigo lida-
dor da palavra, creio na consciência, na verdade e 
no direito, desprezo a força, e maldigo a desordem. 

1*1 O atr.quc de César Zama. na tribuna da Câmara. 
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Reelegestes­me, concedendo­me o que eu pe­
dira : um verdadeiro plebiscito. O eleitorado quase 
inteiro concorreu à eleição, laureando o meu humilde 
nome. Soberbamente vingada estava a minha repu­
tação e sancionadas solenemente por vós as minhas 
idéias. O meu novo diploma de senador, firmado por 
noventa e dois mil sufrágios, era o mandato de sus­
tentá­las. 

Desde então não pratiquei um ato, não publiquei 
um escrito, não proferi uma opinião. À minha terra, 
aos meus eleitores deviam tocar as primícias desta 
nova estação na minha vida. À Bahia meditava eu 
vir trazê­las. Antes de reentrar no congresso, devia 
falar aqui. Aproximava­se essa ocasião, quando es­
talou a nova lutuosa de Canudos. 

Sob o peso da consternação geral, desci de Fri­
burgo. imprecatado, ao Rio. aonde me chamavam de­
veres instantes. Encontrei a cidade imersa em pavor. 
Tinham­se arrasado três jornais (*) . Dos seus des­
pojos. conduzidos pela mais transitada rua da capi­
tal, um troço de gente desatinada fizera, na praça 
pública, o mais insolente auto­dc­fé. e as chamas da 
fogueira sinistra acabaram tranqüilamente a obra do 
mais fatal dos exemplos. Um homicídio ignóbil ( ** ), 
anegrado por nefandas apologias, inaugurara na me­
trópole brasileira o assassínio político. 

Através desse pesadelo, em quese sentia mais 
completamente do que nos piores dias da revolta o 
nada absoluto dos direitos constitucionais, só se dei­
xara á imprensa a alternativa de calar o crime, ou 
lhe soprar o braseiro. Canudos era a porta aberta à 

' "1 A Gazeta d.t Tard,­. u A; ■.• o Liberdade, todos monar­
quisto. 

I""I O do jornalista Gentil d" Castro assassinado aos '• .'•■ rngrço 
de 1897. Era diretor áo joriiul n.onarqu:-sta Gazcts da Tarde. 
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monarquia. Antônio Maciel í * ) sucedera a Salda­
nha da Gama. A rebeldia do fanático cearense era a 
seqüência do movimento naval. Com a horda dos 
bandidos do sertão assomava a guarda avançada do 
império. A todo transe, pois, cumpria solidar com o 
cimento vermelho do Terror as instituições vacilan­
tes. Urgia extrair quanto antes, cirurgicamente, as 
raízes do monarquismo. O sangue vertido no Rio de 
Janeiro afogaria a semente de Canudos. Por entre 
essa demência, essa agonia, esse espanto, crocitava, 
porém, uma nota singular : a do meu sacrifício aos 
manes de Moreira César. A cidade inteira estava 
cheia da certeza do meu assassínio, tinha-o por feito 
e consumado. Era fato indubitado a minha supres­
são, de cujo malogro o despeito ecoou, no Rio Grande 
do Sul. em urros de morte a Rui Barbosa, envolvidos 
em brados de morte à monarquia. Tive que retornar, 
foragido, ao campo, experimentando então o pesa-
dume de uma iniqüidade mais acerba que a do des­
terro : o homizio do inocente, obrigado a se açoitar 
como o malfeitor; a forçada seqüestração do amigo 
da ordem e da justiça no seio da própria pátria sub­
jugada pelo crime. Como o malfeitor, disse eu ! Mas 
o malfeitor, cuja vida a República assegurou por um 
artigo constitucional, tem, ao menos, juizes, defesa, 
leis tutelares. E tudo isso a política de Lynch re­
cusa às suas vítimas. 

Bem sei que estas verdades são proibidas. A 
potência misteriosa, que decreta o patriotismo e a 
traição, a vida e a morte, opera no silêncio e à som­
bra. Seus golpes sentem-se, não se acusam; vêem-se, 
não se denunciam. Dos seus atentados nomeiam-se 
os autores, contende-se até que honra da autoria: 

l * ) Vulgo Antônio Conselheiro. 
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mas não se admite indicá-los à publicidade. O rumor 
da voz comum, que os designa, vai expirar no medo 
geral, que os encobre. À imprensa, que recenseia 
cada manhã os mínimos delitos, não seria permitido 
murmurar destes, os mais bárbaros de todos. São 
proezas, que recomendam os beneméritos no foro dos 
iniciados, ainda que a sua cotação no da consciência 
nacional bem se sabe que há de ser outra. No ca­
pítulo dessas bravuras a história tem. por isso. de 
se ver fraudar pela sua arquivista. a imprensa (*) . 
Felizmente a história possui laboratórios incogitados. 
a cuja remota profundura os raios da verdade tar­
dam em chegar, mas chegam sempre. 

Quando, no segundo ano da República, um 
grupo de amigos e parentes do marechal Deodoro, 
exasperados pela virulência de um periódico mo-
narquista contra o chefe do Estado, violou uma ti­
pografia, toda a imprensa da capital, no dia se­
guinte, em manifesto coletivo, fêz menção de fechar 
as portas, e ameaçou de revolução o governo pro­
visório, alheio a esse excesso, contra o qual todos 
nos pronunciámos (**). Não transpôs o atentado os 
limites, que o caráter pessoal de sua procedência lhe 
traçava. O jornalismo fluminense pôde. com alti­
vez memorável, esposar, contra a violência, a causa 
da folha imperialista. E o republicanismo de então, 
ainda incruento, bateu palmas à declaração de soli­
dariedade, que fazia dos interesses do direito ofen-

( ' ) Durante a revolta contra o governo do Floriano Peixoto, cm 
luta com a armada insurrcta. o /ornai do Comercio quardou propositado 
silêncio, não aludindo nunca ã mesma revolta, que para éle. assim, não 
existiu. 

(**) A 29 de novembro de 1800 foi empastelada a tipografia do 
jornal monarquista A Tribuna c asfaltada a sua redação, morrendo no 
conflito um operário No dia requinte vários ministros pediram demissão 
por julgarem que do conflito rosultava para o governo «uma penosa res­
ponsabilidade . 
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dido nos seus adversários radicais o interesse co­
mum. Lembrando que a monarquia apedrejara e em-
pastelara um jornal, longe de se autorizarem com 
aquela selvageria por modelo, ou escusa, os demo­
cratas daquele leittpo a verdascavam como exemplo 
infame, vitando, cabal de si só para abrir um abismo 
entre as duas espécies de governo, e qualificar a na­
tureza essenci.il do seu antagonismo. 

Atravessávamos, entretanto, os mares encruzi­
lhados da ditadura, a primeira, agitada ainda pelos 
maroicos da revolução, em que se submergira um 
regimen, e o outro mal tinha a consistência de terra 
firme. Hoje. que contamos um septênio de prática 
republicana, e a legalidade se fêz proverbial, os 
mesmos órgãos da opinião, que, em 1890, rejeitavam 
com desprezo o papel de coactos e emasculados. não 
podem enunciar o menor reparo contra a devastação 
de três jornais, o fogo ostentosamente posto â im­
prensa, o homicídio perpetrado contra o jornalismo; 
porque, nesses dias para sempre execrandos, as re­
dações suspeitas ao tropel assolador tinham sido 
obrigadas a invocar o socorro de piquetes armados, 
e converter as suas salas de honra e trabalho em 
corpos de guarda. 

Como. porém, senhores, nas maiores desgraças 
há sempre que agradecer a Deus. a Deus dou gra­
ças, por haver permitido que eu merecesse a celeuma 
da perseguição à hora do naufrágio tenebroso, em 
que a imprensa dificilmente logrou salvar a existên­
cia material, e a honra de minha pátria sofria, na 
sua metrópole, um desastre muitas vêzes mais fatal 
que o desbarato de Canudos. Razão tinha a violência 
em se querer descartar do inimigo irreconciliável, que 
em mim sente. Bem sabe ela que com os seus intuitos 
não há no meu caráter, nem nos meus atos, um episó-

http://essenci.il
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dio. um traço de afinidade. Nunca usei a violência, 
nunca a aconselhei, não a aplaudi nunca. Lamento 
"os homens condenados pelas assolações do fana­
tismo a se considerarem desonrados pela sua mode­
ração". Não me arrependo, antes me congratularei 
sempre, da índole tolerante do governo provisório. 
O que nos fêz mal, não é a sua humanidade : é. pelo 
contrário, a desumanidade dos que lhe sucederam. 
Êle soube exercer a ditadura, obedecendo às leis : 
outros fizeram da rebeldia a elas a substância da le­
galidade. O poder discricionário do governo de 15 
de novembro legou aos governos constitucionais o 
padrão da reverência ao direito, a que a República 
há de voltar, se houver de salvar-se. Quando, pois, 
a força, na sua expressão mais odiosa, a dos instin­
tos bravios da rua. esmaga aos pés a liberdade da 
palavra, vareja o asilo dos cidadãos, tala a proprie­
dade individual, lógico é que me não poupe. 

Mas o que na força répugna mais do que a bru­
talidade, é o rasteiro dos sofismas. o deslavado dos 
subterfúgios, o grotesco dos pretextos, com que os 
seus cortesãos lhe envernizam a insânia, quando, 
solta por governos fracos, se desmanda na sobera­
nia das feras, quocrcns quem dcvorct. Quando, há 
sete anos. os meus colegas de ditadura se reuniam, 
dia a dia. na minha casa. em torno de mim. para 
colaborar no feitio da Constituição republicana, co­
metida especialmente ao meu trabalho: quando todas 
as noites me confiavam o mandato exclusivo de 
advogá-la nas conferências com o general, a que 
assistiam silenciosos: quando, concluídas elas. o 
sr. Glicério me recomendava que lhe escrevesse o co­
mentário, quem rastrearia o meu destino de passar, 
pouco tempo depois, réu de morte nas vociferações 
republicanas contra o monarquismo ? Quando, há 
oito anos. o chefe do gabinete dissolvido pela revo-
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lução de 15 de novembro verberava. no seu mani­
festo europeu, acima de todas as responsabilidades 
envolvidas nesse movimento, a do Diário de Notí­
cias, onde poderia entreduzir o presságio da inter­
venção disparatada, que. dentro em pouco tempo, 
havia de associar na aversão republicana ao visconde 
de Ouro Preto o mais militante dos seus antagonistas, 
o mais eficaz dos derrocadores do seu governo ? 
Quando, há três anos, o Apóstolo me atirava pelas 
costas ao desterro os botes da sua mordacidade, 
quando, há sete meses, a calúnia parlamentar ia re­
ver, nas oficinas do Liberdade, a edição oficial do 
seu vômito contra a minha honra, quando, há três 
meses, a Gazeta da Tarde entregava à chalaça dos 
seus rapazes a escolha do meu nome para a nego­
ciação com a França, como se poderia adivinhar, 
neste mundo, que os fatos me reservassem a sorte de 
acabar no mesmo dia. pela mesma sentença e às 
mesmas mãos que o Apóstolo, o Liberdade e a Ga­
zeta da Tarde ? Quando os meus inimigos religiosos, 
na Bahia, a propósito da separação entre a Igreja e 
o Estado, açulavam contra a minha impiedade a pre­
dica de Antônio Maciel, quem lobrigaria que. não 
longe, o meu nome seria, entre os patriotas, um dos 
alvos da indignação contra o louco de Canudos ? 

Não é, porém, senhores, o destempero da in­
justiça pessoal o que neste fenômeno me obriga a 
vos demorar por mais tempo. Não é um indivíduo : é 
a Bahia, é o sistema representativo, ê o direito dos 
Estados, é o regimen federal, o que as circunstâncias 
deste caso põem em questão. Reeleito senador, há 
quatro meses, vivia eu calado e sumido no campo, 
quando estoirou o trovão de 8 de março ( * ). O 
único sucesso, que entrecorrera. neste período, em 

l " I Assassinio de Coutil cc Castro. 
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minha vida. foi a espontaneidade do governo, con-
vidando-me para o lugar de ministro plenipotenciário 
na missão destinada a celebrar, em Paris, o tratado 
preliminar de arbitramento acerca das nossas fron­
teiras com a Guiana francesa. Esse espontâneo e 
insistente chamamento para defender, no estrangeiro. 
a integridade do território nacional era a revogação 
mais solene do atentado, que. três anos antes, me in-
digitava ao estrangeiro como traidor ao país. Meus 
sentimentos individuais deviam lisonjear-se com o 
desagravo, que se me oferecia, de volver tão depressa, 
representante do Brasil, em missão da mais alta con­
fiança, à Europa, onde. em 1894. a diplomacia brasi­
leira abrira derredor de mim largo vazio de indife­
rença e desdém. Mas eu pus sempre acima dos meus 
os interesses de minha pátria. E por isso. escusan-
do-me. não obstante as instâncias do nosso governo, 
aleguei, entre outras, a consideração de que. sendo 
manifesto, pela correspondência oficial, o empenho 
do governo francês c seu representante entre nós em 
concluir aqui o acordo, não me parecia indispensável 
a missão a Paris. Em conseqüência ficou assentado 
correr no Rio de Janeiro a negociação, sob a cláusula. 
a que me comprometi para com o chefe do Estado, 
obedecendo à instância do seu apelo, de ir eu à 
França, caso se malograsse aqui a tentativa entabu-
lada. E assim findou a minha parte em relação a esse 
episódio diplomático, onde não cheguei a intervir. 
Condenem-me agora os capazes de proceder, em hi­
pótese igual, mais desinteressadamente. A esta cir­
cunstância se reduziu toda a minha vida pública até 
o incidente de Canudos, desde a minha reeleição. A 
investidura. que ela me conferiu, estava, pois. sobre 
mim na plenitude da sua autoridade, quando se der­
ramou na atmosfera eletrizada e abafadiça de março 
a voz da minha condenação. 
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Entre o decreto subterrâneo, que a fuzilara, e o 
meu passado político, entre este decreto e as minhas 
idéias, mediava a vossa deliberação coletiva, no-
meando-me senador por nove anos. O vosso ato co­
bria as minhas opiniões; a vossa opinião resguardava 
os meus atos. Formulando-vos a minha profissão de 
fé, em 13 de outubro, eu vos dissera : "Rejeito as 
doutrinas de arbítrio: abomino as ditaduras de todo 
gênero, militares, ou científicas, coroadas, ou popu­
lares; detesto os estados de sítio, as suspensões de 
garantias, as razões de Estado, as leis de salvação 
pública; odeio as combinações hipócritas do abso-
lutismo dissimulado sob as formas democráticas e re­
publicanas; oponho-me aos governos de seita, aos go­
vernos de facção, aos governos de ignorância " Fora 
desses princípios, terminantemente vos declarei que 
não poderíeis contar comigo. Se me elegestes, por­
tanto, é porque os abraçáveis, é porque me queríeis 
impor o cargo de propugná-los. Logo, no frenesi 
desencadeado contra a minha pessoa, na gana afor-
çurada em inutilizá-la. era a vossa representação que 
se queria nulificar, era a vossa consciência que se 
pretendia afastar da tribuna do senado. Sois noventa 
e dois mil cidadãos que me elegestes. Quero saber 
qual será, neste país, a potestade superior à sobera­
nia desses sufrágios, para lhe emordaçar o repre­
sentante. 

Eis a questão. E aqui está por que não me seria 
lícito prescindir, neste momento, do direito de dizer 
com desassombro a verdade. Ou este discurso en­
cerrará definitivamente a minha carreira política; ou. 
se há seriedade no vosso mandato, cumpre que a sua 
autoridade baste, para proteger eficazmente os vos­
sos eleitos contra os soberanos da rua. os ditadores 
de encruzilhada, os grandes justiceiros da mazorca 
política. Tamanha importância tem, neste regimen, a 
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representação dos Estados no senado que nem por 
meio constituinte admite o pacto federativo alterar-se-
Ihe a igualdade: sendo ainda em homenagem a esta 
que. por uma anomalia peculiar às instituições ame­
ricanas, o presidente daquela câmara não sai dentre 
os seus membros. Todos os Estados têm no seio dela 
o mesmo valor, como em congresso diplomático, em 
assembléia de embaixadores, cada nação representa 
uma unidade délibérante, ainda quando múltiplo o 
número de seus ministros. O senado é uma espécie 
de dieta federal, onde cada Estado mantém, diga­
mos assim, a sua embaixada permanente; de modo 
que. entre nós, como nos Estados Unidos da Amé­
rica do Norte, o caráter de mandatário popular, co­
mum a toda a representação nacional, recebe, na fun­
ção senatória. o selo especial de delegação dos Es­
tados, acentuando-se-lhe assim a inviolabilidade re­
presentativa. Aqui tendes estabelecida, pois, a ques­
tão em termos inevitáveis : ainda figurando unâ­
nime, na metrópole, o sentimento popular centra as 
idéias de um senador, quem lhe deu a ela o poder de 
lhe embargar, ou ameaçar a liberdade ? Notai que 
não reclamo para o senador privilégios : essa liber­
dade é igualmente inviolável em todos os membros 
do congresso e em todos os habitantes deste país. 
Tenho em mira apenas avivar especialmente em rela­
ção ao senador, as conseqüências constitucionais do 
invento dos crimes de opinião. O senador é a per­
sonificação eletiva de um Estado. Que ficarão va­
lendo agora os Estados, se a independência e se­
gurança dos seus procuradores naquela câmara pen­
derem das simpatias e antipatias da população flu­
minense ? se (coisa ainda mais grave) o resíduo das 
paixões malfazejas, que o delírio do crime coletivo 
carreia pelas ruas nos dias de eclipse da generosi­
dade popular, vier a ser o árbitro da vida e da morte 


